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Bedacçl o e Admlnlatraçl o Composição e lmpreu lo : 

- RUA DE S. PAULO, 216-2.º -
DIRECTOR : Be rna r d ino doe Santo• 

E DITOR • Ceaár lo d oa Sontoa Mo nta lro CALÇADA DOS CAETANOS, 18 
T E J,.. lC ll' C ) N lC 

BARRA FORA .. • 

P essoal d o No rte 

EJrctdeu tdda & upcctativa ot ruaha· 
do, c:olhidoa com. o cnYio dl•te jornal. 
ao• attodadot do Sindic:ato cong4nuc: do 
Porco, para eftho• de at1ineiure. 

ApEn•• trh ou quatro camuadat no• 
dooh·uam o ~xtmp11r rt'mttido. pe)o 
qut o• outro• (fut n•o prOC'tduam. a u1a 
de.olução. fkam. contiduadot a .uinantrl. 

r Ôi, .,oiu.nto. um êx-íto completo. ciue 

Ttm afirmar qu1into a claue do N'orte H 
oforÇ& por dun..olnr t edu<"ar. com. 11m 
M:ttido nolne de colaJ.oraçio e- ju.ati(a. 

Áqullu 4ue. nlo Jtl'tttad.end.o ftt a.ui
nantu, nio de•olnram. ainda o jornal tn
Ti.ado. rotarnot o fa•or dt o faz.trtm o 
.mait rlpidam1ntt p01t1u1. para •ntar Ô.ta· 

puat • trahalt•o• d• expediente. o ~ue 
muito aaradtumo•. 

Biblioteca 

A díncçlo no louv,•tl intuito de ta.ri· 
4ueur a BiblfotH'a Sinclical, ciue ao pre
unte conta <'Om 4$0 volumd. ad4airiu 
no mi• findo, na •Fdra do Li""ro•. o• 
uempl1rtt 4ue 11'lt faha•am para pouuit 
a colecçlo coaipleta de Eça de Queiro~. 
,Joria. iaonedoura. da noua lettaa. 

~º' outto• ª"'· •• f6r po.,f•el. com
plttar-tt•lo U rtltantU coltt('ÕO ele 
c1'.uiC'Ot p0r104uuu. dot qua.i• j' po•
númo• at,un• Hnot. 

À colec('lo de Eça de Queiroz é con.1-
tltufda peJ01 •••ufnt•• Yolumc•, ~ue tttio 
dfldo i' à dl1p01lçõo doo uto<iado1 : 

O Criro• Jo P•Jre Amoro: 
O Primo Buli/o: 
O M1nJ•r1m: 
01 M1111 (% •olumu) ; 
A Rdírtuí•: 
lÁrtttponJ#nd• Je Fr.JJ4ue Me:nin; 
A llu•ltt e;.,. Je R..mrttt; 

A Ci4.Jo • ., S•"••: 
Prou• B1r61ro ; 
C•ntO#: 
C.rtu J11 I nAl•t•rr• : 
C.rtu P1mtlí1rn: 
E.cot de p,,;, : 
No1u Contem1>0r~nH1; 

Últimu P'ílnu: 
A# MinH de s.1omlo: 
A C•pitol: 
AI•••&> C.•; 
Conde Jt Abroncl•••· 

P r opr iedade do S . N . E. A . E. N . E. T ELM: 1''0N J•: ~ J. · • "> o 

1 monta~em ~a ~ euão ~~ run(~al 
e 

a emi1ra[ão ~ara ~ura1ao 
Prosseguem activamente os trabalhos prelemínares para a or

ganização da secção do nosso Sindicato Nacion:il, no f'unchal. 
Está nome:ido delegado para dirigir os assuntos inerentes 

àquele fim, o nosso colrga Lui2 Rodrl~ues Junior, profissional de 
assistência ao emigrante dos mais di~hntC's e cultos, que com uma 
abnegação e vontade dignas dos maiores encc'ímios, tem dedicado 
à organização e defe~a dos seus colegas e ct nterrâneos, o mais 
devotado c:i rmho. 

Tudo se conjug:i para que a desagradável situação do pessoal 
de assistência ao emil(rante do Funchal t<nha um:i solução rápida 
e satisfatória, a qual se deverá veri fica r dentro de muito pouco 
tempo. .. 

As deligências já levadas a cabo pela direcção do nosso 
Sindicato, que êste mensário tem posto em relêvo com o desen
volvimento merecido, tiveram já o condão de agitar os meios 
marítimos do f unch:il, muito especialmente as entidades interes
sadas na emigração portuguesa para a Ilha Curaçao. 

É prova disso o extenso art igo publicado pelo importante 
jornal O Comücio do Funchal, na sua primeira página, no qual 
se chama a atenção do Ex.• • Sr . Ministro do Interior para o 
assunto, transcrevendo na íntegra o artigo inserto no nosso 
número de 1 de Maio. 

Os nossos agradecimentos ao prestigioso semanário funcha
lense, que tão expontâncamente pôs as suas colunas ao serviço de 
uma causa justa e nobre. 

Da sua acção devem resultar g randes beneflcios para :: con. 
secução das nossas aspirações, dado que O Comücio do F1JJ1chal, 
gosa no meio um prestígio e reputação muito importantes. 

Os notsos repetidos agradecimentos. 

• 
Queremos ainda, nesta desagradável queslão, marcar um 

ponto muito importante, não vá algum espí rito maligno detur par 
as nossas intenções, desviando-as para um campo diferente. 

( Co11ti1111a na 4." pdg .) 

Visado p ela Comissão de Censura 

BARRA FORA . 

A pale stra d o Dr. Albino 
T avares de Alme ida 

O Ex.•• Sr. Dr. Albino Ta .. ru de 
Ãlmefd•, intptctor mldfco dos .urriçoe 
d• •mitraçlo. tk'!l<o diflh>fo • fundo· 
n'tio dt uma dtHcadua e efabilidadt, 
4uc em cada 1uhordtnedo tem um ami_go 
e um admir•dor. rronunciou, no pu1Jdo 
dia 13 de Junho. uma palutra •• a.• da 
térít orianfuda ~r cita dirtcção. ~ue 
rt uhou noma. H('lO brilhante. ucutada 
por todo• coa o ••ior -pHnr t atf'nçio. 

Por4u1 dodar:i:oe inttri-Ja o mait 
('Y:t.C't&.mitl'llt' potJ('f'tl. ritHn'atn?• paza O 

ptó~"imo n6mtto a tc-a -publicaç:o. YÍ.to 
4ue nttte n.lo conttmot com o upa('O 

neceas,rio • 
Ãpreten1ando ao Uu1tte m'díco u 

notHt due11lpa1 ror ttta faha, caunemo1 
mnnilettat-lht -p~bUcam•nte o nO•IO .mai• 
•incero e dt'dd!do atradecimento pdo. • uA 
liçlo, ehamtntt pro•ehota e not,,,el 1ob 
todo• o• ••J>tctot . 

Es c la r ecend o 

Para ~r a• C"Ou•a• no .eu dt-Yido "'· 
Hrrindo ao mt•mo ttmJ)O de prntnçio, 
dedaram.01 4ue to$da• •• inforaaçi5u crue: 
têm nrvido de bate l udam.•<"io. aprc
Hntada )' a Cfuttn d• direito. do qu• •e 
u1' pe.tt&ndo tom • tmig:raçJ:o po:1o
juua para. a llba. Cura,ao. n1o no• 
foram d.ada• ~to nono e-a.matada cio 
Func-hat. Loht Rodri-ur• Júnior. x:oa• 
tim colhJda1 dlrtctanu•ntr, na própria 
origrm ptlot dirrrtout df1tt Sindfoato, 
na• con•tantt~ vJattnt que fazem "º 
Funchal. 

'Etta dedarl.çlo f•a.-tt, por tabtrmot 
que te utl. rdorçando ou se ptn.Ja J>6r 
era pr,tka. oma rtntati•a de penf#a.i('IO 
•cruile colt,.. utolhldo ~ala dirtt('io ~mo 
•tu drlt,.do aa orit•nitaflo d. Sectão 
dl11e Sindkato. no Funchal 

Nio utamot dilpe>1tot a toluar ctat 
a1plm tofra ptdulaot por frito• que nio 
foram praticado• ror fie. e qot H O 

fcl.,tm nl.o o d11lua1raria0 nem duon· ,. .•. 
S• prttal'.ldt m adntir hte Sindjcato 

Nacional. dlffculcando • 1ua e~n•ão, e 
torter-lhe a hoaota diuctrii ciue t ro.('Oo. 
com o• olho• po1101 num. idd.I moí• ele. 
va do q:ue o do dinheiro . então rt.tpon· 
deremo• ctue tabtmot prrltitamente a 
CfUt"'- reconer para acabar rlpidamto.te 

com tão O.i:u• maa.obtt•· 



2 O A SS IS TEN T E A O E M I GRAN T E 

Ver dade s e l oquentes 
O nosso colega O Traóa· 

lhador, orgão católico defensor 
do opera r iado católico, tem 
vindo a publicar uma série de 
bons artigos, nos quais se faz a 
boa defesa dos trabalhadores, 
através de uma linguagem altiva 
e nobre, sempre com o nobili
tante fim de educar e instruir. 

:! uma leitura que agrada sem 
reservas, a rodos os trabalha
dores sãos, porque nela se en
contra resposta a preguntas que 
todos fazemos intimamente, res
postas dadas com desassombro 
e coragem, que justo é exaltar. 

No seu número 99, de 1 de 
j unho, O Trabalhador, sob o 
título Não nos podemos co11-
formar, a 1Hopós1to da organi
zação patronal da indústria de 
fiação e tecidos de algodão, 
publ ica um extenso artigo de de
fesa dos trabalhadores daquele 
ramo, que não publicamos na 
Integra por absoluta falta de 
espaço, mas do qual transcreve
mos alguns perfodos : 

cO •Mandamento novo» que 
jesus-Operário, na véspera da 
sua morte, nos legou, de nos 
~marmos uns aos outros como 
&e nos amou a nós, não o 
queremos esquecer nem despre
zar. Nas páginas dêste jornal 
poder-se-à encontrar arrojada 
delesa dos operários : nunca se 
encontrarão encitamentos à re
volta, ao ódio. ou ao simples 
despeito. Se dele9demos, com 
vigorosa ousadia, a Justiça, 
nunca deixamos de prégar a 
Caridade mesmo para com 
aquêles cujos aclos merecem a 
nossa mais indignada repro
vação • . 

Citando os despachos do 
Ex.•• Sr. S ub-Secretário de 
Estado das Corporações, em que 
foram aprovados os salários mí
nimos para o pessoal da indús
tria de fiação, dil depois O Tra
ball1adcr : 

«Ainda temos bem presente a 
oposição tenaz que os senhores 
industriais moveram a estes jus
tíssimos e benévolos Despachos : 
- despedimentos em massa, vio
lências, ameaças ! Pretendia-se 
criar aos operár:os uma situação 
insustentável, com o filo de os 
levar a êles próprios, pedirem a 
revcgação daquelas disposições •. 

Em seguida vem a história da 
fiscalização sôbre o cumpri
mento dêstes despachos e os 
incidentes que levantaram, 
dizendo : 

«E os sindicatos? 
Sõbre êles exerce-se a maior 

vigilância e, por vezes, a opres
são. Os dirigentes sindicais são 
<<conversados»; se a • conversa• 
não dá resultado, ameaçados ; 
se a ameaça não intimida, denun
ciados como perigosos, etc. 

Conhecemos casos lamen
táveis! 

Não exageramos ! Os operá-

rios enviam-nos as suas queixas, 
mas serr:pre com o pedido de, 
por amor de Deus, não reve
larmos o se;; nome. Alguns -
raríssimos! - que têm tido a 
honradez e a hombridade de 
dizerem a verdade aos fiscais, 
tem pago bem cara a sua •Ou· 
sadia>, tendc- de mudar de terra 
e passar meses de fome , antes 
de encontrarem de no,·o traba
lho. Já aqui fizemos um apêlo 
aos patrões católicos - apêlo 
que foi publicado noutros jornais 
e, no nosso, repetidas vezes -
no sentido de se oferecerem a 
aceitar um ou mais operários 
dos que, por terem dito a ver
dade, fôssem despedidos. Nem 
um só patrão respondeu, porque 
todos estão de acôrdo em exercer 
sôbre os seus operários a mesma 
opressão ameaçadora. 

Isto não pode continuar assim 
e estamos certos de que es ta 
nossa denúncia alguma coisa 
há-de fazer•. 

E depois esta tirada final : 

e Reprovamos a luta de classes, 
c o nden a mos qualquer «acção 
directa., mas não podemos con
formar-nos com as injustiças 
nem com as expoliações. E não 
nos podemos sobretudo con
for mar, quando isto é feito por 
patrões que se dizem católicos, 
que, se lôr preciso. têm entro· 
nizado o Sagrado Coração de 
jesus à entrada das suas fábricas, 
que fazem peregrinações à frente 
dos seus operários, que mandam 
guardar um minuto de recolhi
mento em Sexta-feira Santa, 
etc. , etc. 

A sua relig ião é um escárnio, 
a sua atitude, uma afronta. Nós 
os denunciamos, nós os acusamos 
perante o tribunal dos homens, 
diante do tribunal de Deus• . 

Aconselhamos os nossos lei
tores a ler O Trabalhador jornal 
que se impõe pela sã orientação 
dos seus dirigentes. 

indica.to 
Resumo do movimento de Caixa no 

mês de Maio de 1938 

CO:.'TAS 
Saldo anterior . . . 
Cotas . .. . .. . 
Orgão de 1 mprensa 
Rendas . . · . · · 
Despesas Geia is . 
Tele!one .. 

Tola/ . .. 

Orgão de Imprensa 
Rendas . . ... 
Oespe~s Gerais . 
Telelooe .• 
Bibliotéc:a .. 
UteoJ!lios .. 
Expedieote . 
1llobiliá rio . 
Empregados. 

Saldo para Junho 
Total . .•.... 

O~OITO 

2.9lOS05 
2. 75-0SOO 

30$00 
255$00 
25$20 
7$SO 

5.917$15 
cReo1To 

msoo 
381S70 
~2$60 
llSStO 
108$00 

1-435$00 
69S90 

1.635SIO 
l .060$00 
5-582$40 

-~?.lli? 
. ) . 797$75 

Inaugurou-se a Caixa de Previdência do 
Sindicato da Indústria de Panificação 

No mês passado inaugurou-se 
a Caixa Sindical de Previdência 
dos Empregados e Operários da 
Indústria de Panifica ção de 
Lisboa. 

A cerimó nia realizou-se no 
Instituto Nacional do Trabalho, 
sob a presidênci1 do Ex.-• Sr. 
frederico Macedo dos Santos, 
pronunciando o presidente da 
d irecção da Caixa, Sr. Amadeu 
Paulo Esteves, que também é o 
presidente do Grémio dos Indus
triais. urn brilhante discurso, do 
qual extraimos esta importante 
passagem: 

São por demais conhecidas a 
finalidade e razão de ser das 
Caixas Sindicais de Previdên
cia, criadas ao abrigo do Esta
tuto do Trabalho Nacional, da 
lei 1-884 e do decreto 25.935, 
que poderemos considerar tal
vez os mais belos documentos 
jurídicos da Revolução Nacio
nal . 

Impregnados todos do mais 
amplo espírito cristão procu
ram realizar e realizam o que a 
revolução de 89, a democracia 
do século passado, e agora os 
regimes pretensamente mais 
avançados nunca se propuze
ram, e quando propuzessem 
nunca conseguiriam: - a verda· 
deira igualdade e fraternidade, 
que só podem ser reais e certas 
quando baseadas no respeito 
pela natureza humana, pela sua 
d ignidade espiritual e moral e 
no reconhecimento de tôdas as 
actividades leg ítimas têm igual 
va lo r social, e consequentemente 
igual protecção e amparo na lei . 

Agora não se deslumbra uma 
classe com prejuízo doutras; a 
tôdas se reconhece a sua utili
<lade e necessidade. e entre tôdas 
as formas ele actividade se veri· 
fica uma comunhão de interésses, 
e uma interdependência que a 
tôdas valoriza e para tô das pro
cura igual protecção do Estado. 

Bem dolorosas lições do pas
sado, e não menos amargas 
experiências presentes de nações 
menos felizes do que a nossa, 
bastarão talvez para nos terem 
já convencido de que não há 
utopia nem exagero no que acaba 
de ser dito . 

A devoção dos propó sitos 
governativos e a excelência das 
leis, por si só não bastam, para 
criar estados de consciência, e 
dar obra duradoura e fecunda. 
É indispensável que os homens 
chamados a realizá-las e os que 
são directo alvo delas as não 
inutilizem por falta de esfôrço, 
sinceridade e boa-fé . ê necessá
rio que toáos reconheçam jus
tiça não só quando lhes interes
sam, mas também quando inte
ressam aos outros. ê forçoso o 
perfeito equilíbrio entre o Direito 
e o Dever . 

As entidades patronais que 

sentem o orgulho da sua digni· 
d11de pessoal devem abençoar os 
sacrifícios - se é sacriflcio dar 
a outrem o que é justo - com 
que contribuem para a digni
ficação de outras pessoas. 

Os que se ufanam do esfôrço 
do seu braço e têm a consciência 
da utilidade social do seu suor 
não haverão de esquecer-se de 
que só o trabalho leal. disci
plinado e produtivo tem jús a 
ser reconhecido como autêntico 
valor na economia da Nação. 

Para além dislo e contra isto 
só pode haver inconsci ência , 
orgulho exagerado e traição. 

Com isto veremos despontar 
uma nova era de paz e justiça 
porque todos, mesmo lu tando, 
mesmo subindo, se sentem no 
seu lugar. 

Reconhecidos e garantidos a 
utilidade social do trabalho e os 
direitos dos trabalhadores no 
presente e no futuro, cer tos es tes 
de que hoje e amanhã, na saúje 
e na doe1•ça, na invalidez e na 
velhice e até para além da campa 
as suas mãos calosas, ou mesmo 
já mirradas ganham e abençoam 
o pão dos filh o s, o homem 
tornar-se-à o verdadeiro centro 
da familia, o único chefe dela, o 
objecto da vweração e amor 
dos seus. 

Acabará talvez esta inversão 
lastimável de actividades que a 
perspectiva de uma vida sem 
futuro e sem previdência pro
vocam. 

A mulher regressará ao lar, a 
criança ao colo da mãe. e o 
homem à sua dignidade. Então 
haverá gôsto em ter um lar. 
Então haverá paz e respeito nas 
famílias, conseq1;1entemente 
ordem e progresso na socie
dade. 

Ver isto, constatar isto, eis o 
único prémio digno da magni· 
tude do esfô rço, da dedicação 
sem limites com que os chefes 
trabalham em proveito de nós 
todos e da Pátria. 

Mov im ento de pessoa l 
Por despo.cho do Ex.i.o Sr. Director 

da P. V. D. E.. .• e xarado (101 n q:uerimcntot 
que 0 1 i a.teceu.ado• lhe diri.gbam. foi 
autorizada • trao•f("r~nda do enfermeiro 
Ma.o.uel Freixo, elo ca:uad.ro de Litboa 
pua. o do Porco, p0r troC"a com o ~nfu .. 
meiro Arnaldo da. F on#eca. 

Também foi uo.niforido pau. o (fuo.d..ro 
de e,jud•ntts de enferm.11.#em de Li•l>oA.; or 
con•enitne:ia. de uni~o, um ojudutc 
do Porto. 

Foi tambl m levant• da. a autpiel),d.o ao 
enfetmt-iro Manuel Lópc:1, que entra ime· 

diatam~nte •O Hrri~o. 



O ASSISTENTE AO EMIGR A NTE 3 

Uma festa portuguesa 
no alto mar 

• 

Queremos registar aqui nas 
nossas colunas, a descrição de 
uma brllllante festa 11aclonaüsta, 
levada a e/ eito pelo pessoal por· 
luguês de assls/i11cla 'lo emigrante 

Como foi comemorado 

a bordo do vapor alemllo dt'lonle O 
Sarmienlo», para que se saiba 
como êste p11111lado de portu. 
gueses, integrado na organi· 
zaçâo corporativa, para êles 
si11tetisaaa 110 seu Sindicato 
Nacional, cumpre o seu dever 

de Maio, a bordo 

de bons patriotas. 
O relato é feito por um dedi

cado associado, o sr }IÍlio Cor· 
reia rel/x, um dos organizadores 
da festa, na qual foi descerrado 
o reiro/() do Dr. Olivtira Sala· 
zar, r pronunciados palavras que 
muito se11sibilizararn o nosso 
nacionalismo. 

ff.?sta 

Os empregados da Assistência 
aos Emigrantes em viagem a 
bordo do J.1onte Sarmieuto, 
tiver;,m a iniciativa de em con
junto, com os srs. passageiros, 
Portugueses e Brasileiros, come
morar fcSll\'amentc o 12.• ani
verdrlo da inesquecível data de 
28 de Maio 11)2(). Organizou.se 
uma com1ssào dos Ex.•°' Srs. 
passageiros, que gostosamente 
anuíram à nossa iniciativa, pron
tif1cando·se a grande maioria 
dêles a subscrever com os seus 
nomes e fundos necessários 
afim de se poder realizar, a 
sessão solene e Porto de Honra 
bem como o descerramento da 
fotovaha do Ilustríssimo Chefe 
do Oovêrno, Dr. António d'Oli· 
veira Salazar. A comissão de 
festas, avistou-se com o Ex."'º Sr. 
Doutor Costa Ferreira, que a 
bordo do Monte Sormiento vem 
desempenhando as funções de 
delegado do Oovêrno Português 
e médico lnspector da Assis
tência aos Emigrantes portu
gueses. 

O Sr. Doutor Costa Ferreira, 
ficou imensamente grato à 
dignissima comissão pela ideia de 
se comemorar a gloriosa data 
do Eslado Novo e imediata· 
mente, pediu à comissão para 
se avistar e convidar o Ex."'º Sr. 
\V. \Ville di~nlss1mo comandante 
do navio Monte Sarmiento. 

A comissão então dirigiu-se 
ao Ex.m• Sr. W. Willc e pediu 
autorização para se realizar a 
lesta e também para convidar 
sua Ex.• a presidir à sessão 
solene e Porto de honra. 

Sua Ex.• o capitão \Y./. \Y./ille, 
aceitou de muito bom grado e 

do "Monte 

combinou com a comissão, a hora 
em que devia realizar-se a sole
nidade. 

J-1cou elaborado o programa 
seguinte: 

As 7,30 horas - Santa Missa 
celebrada pelo o reverendo 
padre josé Alves dos Santos e 
ajudado por um irmão leigo 
alemão. 

As 8 horas - arvorar da ban
deira no topo do mastro da proa. 

As 17 horas - abertura da ses
são solene. 

As 18 horas - descerramento 
da fotografia do ilustre presidente 
do Oovêrno de Portugual , 
Dr. António de Oliveira Salazar. 

As 18, 15 horas - Porto de 
honra. 

O p rograma acima descrito 
em nada foi allcrado; cumpriu·se 
à risca. 

Vários pormenores sôbre a 
solenidade. 

Dia U de M:.io, às 12,30horas. 
~ a hora cm que os Srs. passa

geiros começam a dar entrada 
nas salas de jantar. 

Causou uma boa impressão 
nos Srs. passageiros, a entrada 
inesperada dos Ex.ª" !>rs., Ca
pitão W. W1lle e do Sr. ooutor 
Costa Ferreira, que tomaram 
assento, numa cabeceira de uma 
das mesas dos Srs. passageiros 
portugueses e Brasileiros. Come
ça.se a refeição e suas Ex." foram 
servidos da mesma refeição dos 
Srs. passageiros e foram igual. 
mente a 1endidos pelo pessoal da 
Assistência aos Emigrantes 
-comendo cornada portu . 
guesa - e manipulada por cozi. 
nhearo portuguê3. 

A mesa de honra era presi
dida por suas Ex.•• o capitão 
W. W11le e 1adeado pelo Ex.••Sr. 
Dr. Costa ferreira. 

Após aberta a sessão solene 
o tx.•• Sr. Dr. Costa f~rrei ra, 
leu o significado da festa de 
28 de Maao enaltecendo o ilustre 
Oovêrno de Portugal que com 
a passagem do 12.º ano, com. 
pletou o Estado Novo, mais uma 
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glória que todo o bom patriota 
português se dC\'C orgulhar exis· 
tirem cm Portugal, vullos nobres 
e ilustres, coll'o suas Ex." o 
venerando chele do Estado 
General Oscar fragoso Carr.iona 
e o grande catedrático Dr. Antó
nio ulivcrra Salazar, sendo muito 
ovacionados. 

Scs;(uiu-sc o reverendo josé 
Alves dos Santos, que cn~ltc~eu 
a briosa nação portuguesa e o 
ilustre Oo\'êrno do Estado Novo. 
pedindo a Deus nas suas missas e 
orações a continuação de graças 
do Estado Novo; felicitou os 
nobres govêrnos de Portugal e 
do Brasil e brmdou na pessoa 
do Ex.•• capitão W. Willc, a 
Alemanha. 

Seguiram-se \•ários oradores, 
entre os quais se destacava o 
Ex."'° Senhor josé Catarino Fer· 
rão, que fez e bem, um brilhante 
discurso sobre a solenidade e fa. 
!ando o orador nas d1f1culdades, 
que o Eshdo Novo vcao encon
trar quando da sua posse há 12 
anos. As dificuldades que o go
vêrno encontrou, a desordem em 
todo o território da República 
Portuguesa, a desorganazaçJo 
social. as grandes obras que o 
Estado Novo tem feito, como os 
Bairros Sociais, a inauguração do 
novo Arsenal do Alfeite, a con
clusão da primeira parte da nova 
marinha de guerra por tuguesa, 
a boa disposição das estradas de 
Portugal, etc .. etc. 

Falou ainda da criação em 
Portugal da Mocidade Portu
guesa e a Legião Portuguesa e 
da Brigada Naval cm que todos 
têm concorrido, com lealdade e 
patriotismo. 

O E~."'º Senhor josé Catarino 
Ferrão, foi muito fclic1tado e 
ovacionado. 

Foram dados mmtos vivas ao 
General Carmona, a Salazar , ao 
Brasil e a Getúlio Vargas. 

São 18 horas, por detrás da 
cabeceira da mesa de honra, na 
parede de fundo, encontra·se a 
bandeira alemã abraç~da à nossa 
querida bandeira portuguesa. 

Subiram acima de cadeiras 
duas gentis meninas. 

A da esquerda para a direita 
Flávia Oliveira Costa, de 8 anos 
de idade, filha da se11hora D. Cé
lia Oliveira Costa e do sr. josé 
Araújo Oliveira Costa, a menina 
Maria Esperança, de 8 anos de 
idade, filha da senhora D. Ange
lina de jesus e do sr. Ermo de 
jesus. 

As duas interessantes crianças, 
descerraram a fotografia do 
Dr. António Oliveira Salazar, 
irrompendo a numerosa assis
tência, com imensos aplausos, 
começando nêssc mesmo mo. 
mento a ser servido o Pôrto de 
tionra, o qual foi servido, por o 
pessoal de Assistência aos Emi· 
grantcs e coadjuvado por pessoal 
alemão. Brindou·se pelos govêr
nos de Portugal, Brasil, Alema
nha, itália e Espanha, se1;do sem
pre muito aplaudidos todos vs 
países amigos de Portugal. 

Enquanto se serviu o Pôrto de 
Honra a orquestra executou vá
rias canções e trechos de música 
portuguesa, sendo muito aplau
didas as nossas canções. 

A's 21 horas começou um 
grandioso baile das !estas do 
Equador e unindo-se êsse baile à 
data gloriosa de 28 de Maio. 
dançou.se até de madrugada ani
madamente. 

Bordo do • Monte Sarmiento. 
em alto mar 28 de Maio de 1938 
em viagem de retôrno do Sul 
América. 

• 

A comissão de festas enviou 
um telegnma a S. Ex.•· Senho
res Presidentes da República e 
do Conselho de Portugal, felici· 
tando a comemoração do 28 de 
Maio, cm nome dos Ex.m•• pas
sageiros Portugueses e Brasi
leiros. 

• 
Colcclivamcnte o Pessoal de 

Assistência ao Emigrante Portu• 
guês, Cn\'iOu, dois telegramas, 
um a S. Ex.• Presidente da Rc· 
pública Portug 1esa e outro a 
S. Ex.• o Presidente do Conse
lho de Portugal, com o seguinte 
tcõr: Pcsso::I de Assistência aos 
Emigrantes em viagem no Monte 
Sarmie11to em comemoração 28 
M.io saudamos Excclenhssimos 
senhores Presidente da R. e Con· 
selho. 

Júlio Corrêa félix 
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Pagam os justos 
pelos pecadores 

A classe dos Empregados da 
Assistência aos Emigrantes, a 
verdadeira classe, composta na 
sua maioria de honestos e leais 
trabalhadores, foi antes da orga· 
nização do actual Sindicato 
Nacional, um vasadouro de ele
mentos que para ela vieram sem 
competência para nela ingres
sarem. 

Não lhes torno a culpa aos 
que nesta profissão procuraram 
um meio de honestamente 
ganharem o pl(o, torno-a sim 
áquêles que dentro das agências 
de navegação, que para aten
de~em aos pedidos dos amigos 
e conhecidos, tudo aceitavam 
como bom, e por isso hoje as 
companhias que representam 
sofrem as conseqüências dos 
erros passsados. 

Na nossa classe, muitos há, 
que falhados nas suas profissões, 
vieram ingressar na profissão 
rnarilima e tiraram urna céduh, 
por ouvirem dizer que os marí
timos vivem na abastança. 

E é por causa disso, que 
muitos nos dizem que os marf· 
limos vivem bem, aquêle,, que 
desconhecem a vida do mar, 
mal pensam as vicissitudes que 
por cá se passam. 

A classe dos em pregados da 
assistência ao emigrante em 
navios estrangeiros, vai colhendo 
o fruto da ·sua organização, mas 
precisa instruir-se e educar-se 
para bem desempenhar a sua 
missão. 

t preciso vêr, que os emi-
11rantes actuais são pessoas que 

· já sabem sentar· se a uma mesa, 
e mesmo que o não soubessem 
o nosso dever era ensinar-lhes, 
trata-los com carinho e d~li
cadeza, ensinar- lhe como devem 
vir para a mesa, 1>ara que não 
nos envergonhem onde se encon
tram emigrantes de outras nacio
nalidades. 

Com os nossos coleg3s deve
mos ser leais e sinceros, evi
tando discussões e dilos que 
só nos relaixam aos olhos dos 
nossos camaradas estrangeiros. 

Se assim procedermos fi ca
remos bem vistos perante os 
nossos superiores, caso contrário 
passaremos por indesejáveis, e 
passam a não nos ligarem impor
tância alguma. 

Eu sei que há indivlduos que 
nunca deveriam ·ler pertencido 
a nossl organização, que nos 
deixam ficar mal em tõda a 
parte. são êles, quando sentados 
à mesa que se comprazem em 
dizer palavras obscenas deante 
dos seus companheiros, princi· 
paimente quando se encontram 
camaradas do sexo leminino, 
são êles que trocam palavras 
equívocas com as passageiras, 
que não acalarn as ordens que 
o chefe de serviço lhe dá, que só 
têm obrigação de servirem os 
emigrantes portugueses, mas 
quando vem algum estrangeiro 
bem engravatado, são os pri· 

O ASS I STENTE AO EMIGRANTE 

Escala de Vapores POSTO MÉDICO SINDICAL 
durante o mês de Julho de 1938 

PARA O SUL: 
Dl11 Vapores 

2-Anselm .... 
5- Hig. Princess . 
6 - Monte Sarmiento 

11-Aurigni. .... 
12-Asturias 
13- General S. ~\arlin . 
19 - 1 lig. Brigade . 
20 - ,\\onte Ohvia . 

Cais 

Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Acerca da proposta aprovada 
na última assembleia geral, da 

Toca no Porto autoria do associado Sr. Ale
xandre Ramos, sõbrc a organi
zação de um posto médico na 

Toca no Porto séde, para o que foi nomeada 
uma comissão da qual fazia 

Toca no Porto parte, escreveu êste sr. à direcção 
Toca no Porto a carta que a seguir publicamos, 

para conhecimento da classe. 
2 1 - Vulcania . Rocha 
2'l - Arlanza. . . . 
26 - Belle lsle . . . 
27 - Oeneral Arligas. 

PARA O NORTE: 

Total 

Alcantara 

!2 navios 

Ao Sr. Presidente da Direcção 
Toca no Porto do Sindicato dos Empregados 
Toca no Porto da A~sistência aos Emigrantes 

em Navios Estrangeiros do dis
trito de Lisboa. 

Diu Vapores 

2 - Monte Olivia 
3-V•ilcania .. 
5 - J'maique . . 
8 - General Artigas . 
9-Arlanza ... 

10- Hig. Patriot .. 
10-Massílta ... . 
15 - ~\onte Pascoal. 
15 Alcantara. 
17 - Saturnia . . . 
20-0roix .... 
21 - Artonio Delfino. 
22 - tiila ry . . . . . 
2-l - tligland Monarch 

Cais 

Alcanta ra 

Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 

Alcantara 

Rocha 

Total 14 navios 

~ MONT~QfM O~ SfCÇ~O DO FUNCH~L 

(Conti1111ado da 1.0 pág.) 

~sse ponto é a posição da. companhia mineira contratadora 
dos portugueses, em tôda esta qucstãc. 

Desde o inicio dos nossos trabalhos que t~mos posto acima 
de qualquer discussão a personalidade da companhia, visto que 
desde o primeiro momento, conhecémos os termos do contracto 
que os emigrantes assinam. 

É um documento honesto, vantajoso para o emigrante, que 
não merece qualquer censura, e por isso sempre temos posto e 
continuaremos a pôr a tal companhia mineira americana, à margem 
de qualquer discussão. 

O assunto resume.se com a agência de navegação, consigna· 
tária dos navios holande>es, transportadores dos emigrantes, enli· 
dade que em Lisboa requereu e obteve o despacho de isenção dos 
encargos de assistência. 

Justiça a quem a merece. 

meiros a usarem de salamaleques 
para os servirem, e out ras coisas 
mais que nós muito bem coohe· 
cemos. 

Pobre da nossa classt, que 
tem sido vasadouro de nulidades! 
Mas culpados somos nós, que 
ainda consentimos que indi
vlduos que não sabem o lugar 
que ocupam, andem no meio 
duma classe de honestos traba
lhadores, precisamos depura-la 
dos maus elementos, para alcan· 
sar-mos tudo que de direito nos 
pertence! Mãos há obra. 

Bemardino dos Sa11fos 

O~\IXA DE AUX1Ll0 
Resumo do Movimento de Caixa no 

mês de Maio de 1938 

COSTAS 

s~ldo anterior. 
Cot•S· ... 

Total 

Re.udas ..• 
Expe.diente . . . 
Fundo de doença 
Empre~ados. . . 

Saldo para Maio 
Total . .... . 

Ot81TO 

. 42.199Si9 
• 2 4()4$80 

. 44.61>1S59 

CRtOITO 

125SOO 
ssoo 

648SOO 
50$00 

828$00 
43 776SS9 

. 41.6(H~9 

Apresentei no última Assem
bleia Oerál uma proposfa para 
a criação de uma Sala de cura
tivos ou Posto de Socorros nêste 
Sindicato para uso dos sócios e 
de suas familias. Naquela proposta 
pedia eu para que se fizessem 
convites aos agentes das Com. 
panhias de Nav~gação estran· 
geira~. principalmente, para 
aceitarem os nossos serviços. 
Porém, ultimamente, vim a saber 
que aqueles agentes mantêm 
contratos com companhias de 
Seguros tratando est~s de todos 
os doentes e vítimas de acidentes 
de trabalho, facto êsle que inuti
liza, só por si, :i ideia da mon
tagem de um Posto de Socorros 
pois que, se o~ recebessemos e 
tratassernos, dai adviria receita 
para a sua manutenção e paga
mento do necessário material, 
medicamentos e artigos de 
penso. 

Como o número de sócios é 
pequeno acrescendo a circuns· 
t:incia de alguns serem sócios 
de Associações de Socorros 
Mútuos e de outros residirem 
em pontos diferentes e afastados 
da Sede dê~te Sindicato, cheguei 
à conclusão de que é imprati
cável a criação do referido Posto 
de Socorros, que apenas poderia 
aproveitar a um ou outro sócio 
ou pessoa de sua família o que 
nunca compensaria o dinheiro 
que se dispendesse. 

Em virtude das razões expostas, 
pe<;o·lhe que à futura Assem
bleia Geral faça saber os motivos 
porque àquela minha proposta 
não se põde dar execução . 

Alexa11dre Marü11s Ramos 

li. B. - tstc artigo jti estava eom· 
posto para eulrnr no nosso mímero 
a11ttrior. mas o }alto de tsporo impt· 
ditt-110$ d• Jar.tr ISSO p11blieo(40. 


